
5 de Julho 2023 . www.diariodosacores.pt6 OPINIÃO/REGIONAL

Governo dos Açores reforça parceria com os supermercados 
El Corte Inglés com a Campanha Açores 

A Secretaria Regional das Finan-
ças, Planeamento e Administração Pú-
blica, através da Direcção Regional do 
Empreendedorismo e Competitividade 
e do seu Gabinete de Gestão e Promoção 
da Marca Açores, reforçam pelo oitavo 
ano consecutivo a parceria com os su-
permercados El Corte Inglés.

Até dia 13 de Julho, a Campanha 
Açores irá promover os produtos certi-
ficados pela Marca Açores nos supermer-
cados El Corte Inglés de Lisboa e Gaia 
Porto que já contam com cerca de três 
centenas de produtos certificados a se-

rem comercializados em permanência 
durante todo o ano.

Ao longo destas duas semanas serão 
promovidos novos produtos certificados 
pela Marca Açores que serão testados em 
campanha podendo vir a integrar a gama 
de oferta permanente do El Corte Inglés 
criando, assim, novas oportunidades de 
negócio para as empresas regionais, uma 
maior proximidade com o consumidor 
nacional e estimular a preferência pelo 
consumo de produtos Marca Açores.

A renovação desta parceria entre o El 
Corte Inglés Portugal e o Governo dos 

Açores vem sobretudo reforçar a promo-
ção não só interna como externa da re-
gião aumentando as vendas de produtos 

e serviços que se traduzem no crescimen-
to da exportação e da competitividade da 
economia açoriana.

Num olhar mais ou menos atento sobre o panorama literário açoriano, 
torna-se impossível ficar indiferente ao número e à qualidade de iniciati-
vas que visam a promoção da leitura, da escrita e do livro, de uma manei-
ra geral. É um claro motivo de orgulho, parecendo-nos muito salutar esta 
vontade de assumir um dinamismo que, cremos, não encontrará paralelo 
no resto do país: lançamento de livros, reedições de outros, festivais li-
terários, colóquios, feiras do livro, prémios literários (alguns de âmbito 
nacional), um Plano Regional de Leitura próprio (embora em vivência 
de um período mais ou menos letárgico), os modernos Book Toks, a recu-
peração das vetustas bibliotecas itinerantes ou os Clubes de Leitura que 
pululam são alguns dos bons exemplos. Em uníssono, estas atividades 
têm redundado em relatos otimistas, dando conta do aumento do número 
de vendas, que se espera, se traduza num efetivo aumento do número de 
leitores.

Para além do que fica dito, esta temporada literária ficará marcada, ain-
da, pela dinamização de alguns cursos de escrita criativa, uma atividade 
que, não sendo muito usual entre nós, pelo menos enquanto atividade 
aberta ao público em geral, apresenta um conjunto de mais-valias muito 
interessante, desde logo, o desenvolvimento de competências de escrita: 
a qualidade textual, as estruturas e microestruturas textuais específicas 
de cada género, para além do normal desenvolvimento vocabular e de 
técnicas narrativas.

Ora, um desses cursos foi o coordenado pela professora Paula de Sousa 
Lima, reconhecida escritora açoriana que, munida do seu pragmatismo 
habitual, o tornou público em setembro último: “Amigos, vou dar, na Es-
cola Secundária das Laranjeiras, um Curso de Escrita Criativa. Decorrerá 
uma vez por semana, em horário a combinar, e é gratuito. Podem inscre-
ver-se na Escola. Aguardo-vos.” A este apelo responderam cinco pessoas, 
Carla Couto, Isabel Silva, Margarida Viveiros, Sofia Estrela e Vera Cym-
bron. 

Segundo palavras da própria coordenadora, “a literatura não se pode 
ensinar”, pelo que foi o amor que todas lhe dedicam queas levou até àque-
le espaço de partilha, a cada quarta-feira, e durante todo este ano letivo 
que agora termina. Tendo optado pelo modo narrativo como base do Cur-
so, houve trabalho no âmbito de diversas modalidades textuais, que se 
estenderam desde a “descrição, ao diálogo, a reflexão…”, e que resultaram 
numa expressão de enorme talento, com a criação de textos de qualidade 
reconhecida, por parte de todas as intervenientes. 

Chegadas ao final do ano letivo, e dada a qualidade e consistência 
apresentadas, considerou a Coordenadora não ser “legítimo […] deixar 
os textos delas votados ao olvido na penumbra do (seu) computador”, e, 
em boa hora, se decidiu pela publicação deste volume, que granjeou o 
nome de Prosas Às Quartas, (um nome que assenta na perfeição) por ser 
tão difícil a escolha de outro, considerando a diversidade textual que ali 
vem expressa.

Pese embora a heterogeneidade apresentada, há no Humanismo um 
denominador comum. Torna-se frequente ler sobre a condição humana 
e as inter-relações que se vão criando ao longo da existência, para além 

das vicissitudes típicas entre personagens que são mais ou menos próxi-
mas: expiação, doença, casamentos, relação entre pais e filhos, a força e 
a fraqueza humanas, mas também a sexualidade, a saudade, a coragem. 
Embora a civilidade sugira o contrário, até porque é notória a qualida-
de em qualquer um dos textos apresentados pelas cinco autoras, não há 
como deixar de sublinhar e enaltecer – até – a forma extremamente bela 
e claramente talentosa como se optou por encerrar este volume. Foi uma 
agradabilíssima surpresa, o corolário de muito talento, e de quem se exige 
mais e mais.

Às escritoras que aqui se apresentam, muitos parabéns pelo trabalho 
desenvolvido e pelo arrojo e qualidade com que cunharam os textos ago-
ra editados. Há que manter essa chama viva e continuar a escrever, co-
locando em prática todas as sugestões que terão recebido ao longo de 
todos estes meses. À Coordenadora deste projeto, muitos parabéns pelo 
dinamismo e persistência, por todo esse amor à língua portuguesa e pelos 
constantes e elevados contributos com que tem engrandecido a nossa Li-
teratura.

Vários (Coordenação de Paula de Sousa Lima), 
Prosas Às Quartas, Letras Lavadas edições, 2023
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